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1. Informações Gerais: A Organizações Globo Participações S.A. (“Companhia”) é uma empresa holding pertencente à Família Marinho. A 
Companhia e suas subsidiárias (de forma conjunta “Grupo OGP”) é o maior grupo de mídia do Brasil e tem posição relevante nos segmentos de 
televisão aberta e no segmento de televisão por assinatura, bem como possui atuação diversificada no segmento musical, publicação de jornais, 
revistas e livros, através de suas controladas, controladas em conjunto e coligadas. O Grupo OGP também possui forte presença no negócio de 
conteúdo digital e distribuição de conteúdo multiplataforma. A Companhia é uma sociedade por ações de capital fechado, domiciliada no Brasil. Em 
1º de janeiro de 2020, a Globosat Programadora Ltda.(“Globosat”), líder brasileira em produção e programação de conteúdo de TV paga, e a G2C 
Globo Comercialização de Conteúdos S.A. (“G2C”), cujas atividades incluem principalmente a negociação do conteúdo da Globo Comunicação e 
Participações S.A. (“Globo”) para distribuidores de TV paga, foram incorporadas pela Globo, controlada da Companhia, que sucedeu a Globosat e 
a G2C em suas atividades e assumiu todos os seus direitos e obrigações, de acordo com a lei aplicável. 2. Aprovação e Base de Preparação e 
Apresentação das Demonstrações Financeiras: As presentes demonstrações financeiras (Controladora e Consolidado) são de responsabilidade 
da Administração. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil (“BRGAAP”), que compreendem as disposições da Lei das Sociedades por Ações e os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (“CPC”), e com as práticas contábeis internacionais (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Es-
tas demonstrações financeiras foram aprovadas para emissão pelos Administradores da Companhia em 20 de março de 2020. As demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, exceto pelos investimentos a valor justo, instrumentos finan-
ceiros derivativos, equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários que foram mensurados pelo valor justo. Essas demonstrações financeiras fo-
ram preparadas utilizando as práticas contábeis de acordo com os pronunciamentos efetivos para os exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 
2019. As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia estão descritas abaixo: 2.1. Base de consolidação: As demonstrações financeiras 
consolidadas incluem a Companhia e suas controladas diretas e indiretas. Controladas são todas as entidades as quais a Companhia está exposta 
a retornos variáveis pelo seu envolvimento com elas e possui a habilidade de afetar esses retornos através de seu poder sobre essas entidades (ou 
seja, direitos existentes que lhe dão a capacidade de direcionar as atividades da investida). As controladas são consolidadas integralmente a partir 
da data em que o controle é transferido para o Grupo OGP e continuam sendo consolidadas até a data em que cessa este controle. Esses inves-
timentos são contabilizados pelo método da equivalência patrimonial. Pelo método da equivalência patrimonial, o investimento é contabilizado no 
balanço patrimonial pelo custo mais as variações posteriores de aquisição da participação acionária da Companhia nos ativos líquidos da investida. 
As alterações nas participações societárias nas controladas que não resultem em perda no controle são registradas no patrimônio líquido como 
“efeitos de transações de capital”. Participação dos acionistas não controladores: A participação dos não controladores é reconhecida com base 
na sua participação proporcional sobre os valores contábeis das investidas. A Companhia consolida todas as suas controladas. A consolidação 
consiste na soma de ativos, passivos, receitas e despesas, segundo a sua natureza, complementada pelos seguintes ajustes e eliminações: • Os 
efeitos das transações significativas realizadas entre as empresas consolidadas. • As participações da controladora no capital, reservas e lucros 
ou prejuízos acumulados das controladas e resultado não abrangente. • Os saldos de empréstimos, contas correntes e outros ativos e passivos 
mantidos entre as empresas consolidadas. • A participação dos acionistas não controladores no patrimônio líquido e resultados das operações das 
empresas consolidadas é registrada como “participação dos acionistas não controladores”. 2.2. Investimentos em controladas em conjunto e em co-
ligadas: O Grupo OGP possui participações societárias em controladas em conjunto, pelas quais tem acordos que estabelecem o controle conjunto 
sobre as atividades econômicas dessas entidades. Coligadas são entidades sobre as quais o Grupo OGP exerce influência significativa. Influência 
significativa é o poder de participar das decisões sobre políticas financeiras e operacionais de uma investida, mas sem que haja o controle individual 
ou conjunto destas políticas. Esses investimentos são contabilizados pelo método da equivalência patrimonial. 2.3. Uso de estimativas e julgamen-
tos: O processo de elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração faça uso de julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam os valores de receitas, despesas, ativos e passivos reportados nas demonstrações financeiras e suas notas explicativas. As estimativas e 
julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas sobre eventos futuros 
que se acredita serem de circunstâncias razoáveis. As principais estimativas que têm um risco significativo de impactar em ajustes relevantes nos 
valores contábeis dos ativos e passivos incluem: avaliação do valor recuperável de ativos, determinação de imposto de renda e contribuição social 
ativos e passivos, correntes e diferidos, valor justo de instrumentos financeiros, a vida útil econômica e o valor residual de ativo imobilizado e intan-
gível, provisão para contingências e reconhecimento da receita. O uso de estimativas e julgamentos é complexo e considera diversas premissas e 
projeções futuras e, por isso, a liquidação das transações pode resultar em valores diferentes das estimativas. A Administração revisa suas estima-
tivas e premissas semestralmente ou anualmente. 2.4. Moeda funcional: As demonstrações financeiras são preparadas em Reais, que é sua moe-
da funcional e de apresentação. 2.5. Receita de contrato com clientes: A receita é reconhecida por um valor que reflita a contraprestação que a en-
tidade espera receber em troca da transferência de bens ou serviços para um cliente. O Grupo OGP reconhece a receita de acordo com princípios 
fundamentais considerando os seguintes passos: a) identificação do contrato com cliente; b) identificação das obrigações de performance contidas 
no contrato; c) determinação do preço da transação; d) alocação do preço da transação às obrigações de performance; e, e) reconhecimento da 
receita quando (e à medida que) o Grupo OGP satisfaça a obrigação de performance. As principais classes de receitas são reconhecidas conside-
rando as obrigações de desempenho abaixo. A obrigação de desempenho pode ser satisfeita em um determinado momento ou ao longo do tempo:

Tipo de receita Reconhecimento
Publicidade
Veiculação de publicidade na TV aberta ou inserção na TV fechada
Inserção de publicidade em revistas e jornais 
Inserção de publicidade digital

Na transmissão/exibição
No momento da publicação 
Na exibição

Programação e conteúdo 
Televisão por assinatura, pay-per-view e video-on-demand 
Venda de revistas e jornais impressos
Assinatura física e digital de revistas e jornais

No momento e/ou ao longo do período em que o conteúdo é 
  disponibilizado para consumo
No período de referência da publicação da revista periódica e do  
  jornal vendidos
No momento de disponibilização do conteúdo/produto

Outros
Sublicenciamento de conteúdo
Serviços de internet e outros serviços

Quando ou à medida que o conteúdo é disponibilizado e está  
  disponível para exibição de acordo com a data de vigência
À medida da prestação de serviços

Uma parcela significativa das receitas é recebida como adiantamento de clientes, principalmente em relação aos patrocínios de eventos esportivos 
a serem transmitidos em períodos futuros. Assim, esses adiantamentos são registrados no passivo circulante (adiantamento de clientes), conside-
rando que não há componente de financiamento significativo. As receitas são reconhecidas quando a publicidade é exibida, o que ocorre nos doze 
meses seguintes após o período de reporte. 2.6. Ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os ativos e passivos são classificados como circu-
lantes quando realizáveis ou liquidáveis dentro dos doze meses seguintes ao período de divulgação, caso contrário são classificados como ativos e 
passivos não circulantes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos montantes nos quais seriam liquidados considerando a 
data de cada balanço, incluindo juros provisionados de acordo com as condições contratuais. 2.7. Direitos de transmissão e exibição: Os direitos de 
transmissão e exibição incluem principalmente, eventos ao vivo, filmes, séries e programas, direitos artísticos e outros direitos. São registrados ao 
custo de aquisição no momento em que tais direitos tornam-se disponíveis ou quando adiantamentos são efetuados, o que ocorrer primeiro. Os 
eventos ao vivo compreendem principalmente os direitos esportivos, incluindo os direitos de transmissão dos campeonatos de futebol, Jogos Olím-
picos e Fórmula 1, e são amortizados quando exibidos. Os custos de filmes, séries e programas compreendem os conteúdos adquiridos de terceiros. 
A amortização é determinada com base nos benefícios gerados para cada exibição na televisão aberta e TV por assinatura, ou pelo método linear 
na TV por assinatura, video on demand e serviços digitais de streaming, durante seu ciclo de vida contratual. A recuperabilidade dos eventos ao vivo 
e direitos de filmes é revisada título por título, e, se necessário, são baixados quando for identificado que os filmes ou os eventos não serão exibidos 
até o fim do contrato. Os direitos artísticos são representados pelo montante total dos contratos com artistas e são atribuídos aos custos de produção 
de programação usando o método linear durante o prazo do contrato. Os custos da programação produzida internamente, como novelas, séries e 
outros programas de televisão, concluída ou ainda em processo, também são registrados como direitos de exibição. Esses direitos são amortizados 
à medida que os programas são exibidos na televisão aberta. Os programas são baixados quando não há expectativa de que sejam transmitidos. O 
custo da programação dos serviços digitais de streaming é amortizado em doze meses a partir do momento que se tornam disponíveis para exibição. 
2.8. Ágio e outros Intangíveis: O ágio é mensurado inicialmente como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos líqui-
dos adquiridos e passivos assumidos numa combinação de negócios. Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado ao custo, líquido de 
quaisquer perdas acumuladas do valor recuperável. O Grupo OGP avalia a recuperabilidade dos ágios anualmente, bem como quando existe uma 
indicação de perda de valor. Outros ativos intangíveis compreendem principalmente softwares adquiridos separadamente e seus correspondentes 
gastos de desenvolvimento sendo reconhecidos inicialmente pelo custo. As vidas úteis desses ativos são avaliadas como finitas, sendo amortizados 

ao longo de suas vidas úteis-econômicas. O Grupo OGP avalia a recuperabilidade dos ativos intangíveis sempre que existe uma indicação de que o 
seu valor contábil pode não ser recuperável. 2.9. Imobilizado: Os edifícios e terrenos incluem principalmente os estúdios, instalações de produção, 
o parque gráfico e escritórios. Todos os imóveis, instalações e equipamentos são demonstrados ao custo de aquisição ou construção, menos a de-
preciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se houver. A depreciação é calculada pelo método linear com base 
na vida útil-econômica estimada dos ativos. Os valores residuais, vida útil e os métodos de depreciação dos ativos são revistos anualmente. 2.10. 
Ativos e passivos expressos em moeda estrangeira ou sujeitos à indexação: As transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda 
funcional utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou de avaliação. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão dos ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras com base na taxa de câmbio de final de 
período são reconhecidos na demonstração do resultado, como “receitas ou despesas financeiras”. 2.11. Imposto de renda e contribuição social: O 
imposto de renda e contribuição social correntes são calculados com base no lucro tributável, conforme determinado pela legislação fiscal vigente e 
as alíquotas e leis tributárias utilizadas para calcular o valor são aquelas que estão promulgadas na data da divulgação. Imposto de renda e contri-
buição social diferidos ativos e passivos são reconhecidos, sobre prejuízos fiscais, base negativa da contribuição social e diferenças temporárias 
entre a base fiscal de ativos e passivos e seus valores contábeis. Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são reconhecidos apenas 
na medida em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis contra os quais as diferenças temporárias possam ser utilizadas. 
2.12. Empréstimos: Os empréstimos são ajustados com base nas variações monetárias e cambiais e incluem os juros incorridos até a data do ba-
lanço, baseados nas taxas efetivas de juros e nos termos contratuais. 2.13. Provisão para contingências e outros passivos: Provisões para contin-
gências são reconhecidas quando o Grupo OGP possui uma obrigação presente legal como resultado de eventos passados, é provável que um 
fluxo de recursos seja necessário para liquidar as obrigações, bem como os montantes possam ser estimados com razoabilidade. As provisões são 
mensuradas pelo valor presente dos gastos que deverão ser necessários para liquidar as obrigações, e suas atualizações são reconhecidas como 
despesa financeira na demonstração de resultado. 2.14. Instrumentos financeiros: Um instrumento financeiro é um contrato que dá origem a um 
ativo financeiro de uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento patrimonial de outra entidade. Ativos financeiros - Reconhecimento inicial 
e mensuração: Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes e ao valor justo por meio do resultado. O modelo de negócios do Grupo OGP para administrar ativos 
financeiros se refere a como ele gerencia seus ativos financeiros para gerar fluxos de caixa. O modelo de negócios determina se os fluxos de caixa 
resultarão da cobrança de fluxos de caixa contratuais, da venda dos ativos financeiros ou de ambos. As compras e vendas de ativos financeiros são 
reconhecidas na data da negociação, ou seja, a data em que o Grupo OGP se compromete a comprar ou vender o ativo. Ativos financeiros incluem 
principalmente caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários, instrumentos financeiros derivativos, investimentos avaliados a valor justo 
e contas a receber. Ativos financeiros - Mensuração subsequente: Para este fim, os ativos financeiros são classificados em quatro categorias: (i) 
Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumento de dívida): O Grupo OGP mensura os ativos financeiros ao custo amortizado se ambas as se-
guintes condições forem atendidas: O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros com o 
fim de receber fluxos de caixa contratuais, e os termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que 
constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. Os ativos financeiros ao custo amortizado são 
subsequentemente mensurados usando o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos e perdas são reconhe-
cidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou apresenta redução ao valor recuperável. Os ativos financeiros do Grupo OGP ao custo 
amortizado incluem contas a receber de contratos com clientes. (ii) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Ativos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado compreendem ativos financeiros mantidos para negociação, como títulos e valores mobiliários e derivativos. Ativos 
financeiros são classificados como mantidos para negociação se forem adquiridos com o objetivo de venda ou recompra no curto prazo. Ativos finan-
ceiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente pagamentos do principal e juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio 
do resultado, independentemente do modelo de negócios. Estes ativos são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações 
líquidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. (iii) Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
sem reclassificação de ganhos e perdas acumulados (instrumentos patrimoniais): O Grupo OGP optou por classificar irrevogavelmente seus inves-
timentos patrimoniais não registrados em bolsa nesta categoria. Estes ativos estão apresentados como “Investimentos a valor justo” no balanço 
patrimonial. Ganhos e perdas sobre estes ativos financeiros nunca são reclassificados para resultado. Os dividendos são reconhecidos como outras 
receitas na demonstração do resultado quando constituído o direito ao pagamento, exceto quando o Grupo OGP se beneficia destes proventos a 
título de recuperação de parte do custo do ativo financeiro, caso em que estes ganhos são registrados em outros resultados abrangentes. Instrumen-
tos patrimoniais designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes não estão sujeitos ao teste de redução ao valor recuperável. 
Ativos financeiros – Desreconhecimento: Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um grupo de ativos 
financeiros semelhantes) é desreconhecido quando: Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram, ou o Grupo OGP transferiu seus di-
reitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a 
um terceiro nos termos de um contrato de repasse e (a) o Grupo OGP transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) o 
Grupo OGP nem transferiu nem reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o controle do ativo. Redução do valor 
recuperável dos ativos financeiros apresentados pelo custo amortizado: Para contas a receber, o Grupo OGP aplica uma abordagem simplificada no 
cálculo das perdas de crédito esperadas. Portanto, o Grupo OGP não acompanha as alterações no risco de crédito, mas reconhece uma provisão 
para perdas com base em perdas de crédito esperadas vitalícias em cada data-base, se for material. De maneira geral, o Grupo OGP considera como 
evidência de aumento de risco de perda quando os fluxos contratuais estão vencidos há mais de 90 dias. Entretanto, em certos casos, o Grupo OGP 
também considera como um evento de risco de perda quando informações externas ou internas indicam que é improvável o recebimento dos rece-
bíveis em aberto antes de considerar qualquer aumento de crédito concedido pelo Grupo OGP. Um ativo financeiro é baixado quando não há razo-
ável expectativa de recuperação dos recebíveis. Passivos financeiros - reconhecimento inicial e mensuração: São classificados, no reconhecimento 
inicial, como passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado ou passivos financeiros a custo amortizado. O Grupo OGP determina a clas-
sificação de seus passivos financeiros no reconhecimento inicial. Todos os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente ao valor justo. Os 
passivos financeiros do Grupo OGP incluem passivos financeiros ao custo amortizado, como por exemplo contas a pagar e empréstimos. Após o 
reconhecimento inicial, empréstimos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros 
efetiva. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado. O Grupo OGP não apresentou nenhum passivo financeiro a valor justo 
por meio do resultado. Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação sobre o passivo for satisfeita ou cancelada. Quando um passivo finan-
ceiro existente é substituído por outro do mesmo credor, em condições substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem 
substancialmente alterados, essa troca ou alteração é tratada como uma baixa do passivo original e um reconhecimento de um novo passivo, e a 
diferença nos respectivos valores residuais é reconhecida na demonstração do resultado. Valor justo dos instrumentos financeiros: O Grupo OGP 
mensura os instrumentos financeiros, tais como instrumentos de swap e hedge, a valor justo em cada data de fechamento do balanço patrimonial. 
Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações financeiras são categorizados dentro da 
hierarquia de valor justo descrita abaixo, com base na informação de nível mais baixo que seja significativa à mensuração do valor justo como um 
todo: • Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos; • Nível 2 - Técnicas de avaliação para as quais 
a informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável; • Nível 3 - Técnicas de 
avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. O Grupo OGP deter-
mina o justo valor de mercado de seus instrumentos financeiros com base em valores de mercado relevantes considerando os valores cotados nos 
mercados de aplicações financeiras. Para instrumentos financeiros para os quais não existe mercado ativo, o valor de mercado é determinado 
através de estimativas usando valor presente ou outros modelos de avaliação. 2.15. Custos e despesas: Os custos e despesas são registrados pelo 
regime de competência. Os custos incluem, principalmente, custos de produção e distribuição, despesas de royalties e direitos autorais, custos dos 
direitos dos artistas, direitos de transmissão e exibição, custos de gravação e despesas gerais diretas. As despesas com vendas, gerais e adminis-
trativas incluem substancialmente as despesas de marketing e publicidade, despesas com vendas, perdas e despesas gerais indiretas. 2.16. Novos 
pronunciamentos contábeis vigentes: O CPC 06 R2 (IFRS 16) – Operações de Arrendamento Mercantil passou a vigorar para os períodos iniciados 
a partir de 1º de janeiro de 2019. A Administração efetuou uma avaliação detalhada dos seus contratos de arrendamento, considerando as diversas 
classes de ativos, como imóveis e equipamentos técnicos e concluiu que os montantes dos efeitos apurados de ativos de direitos de uso e obrigações 
de arrendamento e outros impactos no resultado não são relevantes nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2019. A Interpretação 
ICPC 22 (IFRIC 23) – Incerteza sobre o tratamento do imposto de renda passou a vigorar para os períodos iniciados a partir de 1º de janeiro de 2019, 
e se aplica em relação às incertezas no tratamento de tributos sobre o lucro correntes e diferidos ou seja, para os casos em que não há definição 
clara na legislação tributária acerca de uma determinada transação ou circunstância ou quando houver dúvidas quanto à aceitabilidade pelas auto-
ridades fiscais de determinado procedimento tributário adotado. A Administração efetuou as análises dos tratamentos fiscais de imposto de renda e 
contribuição social sobre o lucro e, amparada pelo julgamento dos assessores jurídicos internos, concluiu que não há impactos nas demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2019.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DE DEZEMBRO

Senhores Acionistas: Apresentamos as Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018. Ficamos à inteira disposição dos Senhores para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. Rio de Janeiro, 25 de 
março de 2020. A Diretoria.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais) DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

  Controladora Consolidado
  2019 2018 2019 2018
Ativo
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 10.964 129.872 2.929.250 2.888.543
Títulos e valores mobiliários 22.989 155.632 7.650.197 7.626.398
Contas a receber - - 1.257.796 1.353.709
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 316.996 717.996 15.223 7.847
Direitos de transmissão e exibição - - 2.095.056 1.657.029
Outros 162 680 606.501 799.967

Total do ativo circulante 351.111 1.004.180 14.554.023 14.333.493
Ativo não circulante

Contas a receber 4.049 33.032 3.004 57
Direitos de transmissão e exibição - - 1.921.489 1.836.272
Depósitos judiciais 4 - 542.086 480.914
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - 867.428 655.552
Investimentos a valor justo - - 929.626 1.226.973
Investimentos pelo método de equivalência patrimonial 16.335.217 15.761.214 460.148 460.318
Imobilizado - - 3.692.715 3.714.106
Intangível - - 1.082.724 1.092.259
Outros 69.802 64.349 425.490 246.741

Total do ativo não circulante 16.409.072 15.858.595 9.924.710 9.713.192
Total do ativo 16.760.183 16.862.775 24.478.733 24.046.685

Controladora Consolidado
  2019 2018 2019 2018
Passivo e patrimônio líquido
Passivo circulante

Empréstimos - - 83.127 106.726
Contas a pagar - - 1.140.253 1.029.497
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 4.181.435 4.183.867 4.181.841 4.184.046
Adiantamento de clientes - - 1.184.148 1.151.347
Salários e encargos sociais 225 217 911.829 702.522
Obrigações fiscais 233 711 155.029 151.503
Outros 2 8 66.393 81.548

Total do passivo circulante 4.181.895 4.184.803 7.722.620 7.407.189
Passivo não circulante

Empréstimos - - 3.549.201 3.423.704
Contas a pagar - - 11.809 28.141
Contas a pagar a partes relacionadas 2.027.868 2.578.058 2.038.531 2.588.721
Provisão para contingências 31 42 474.563 370.770
Outros - - 126.692 123.630

Total do passivo não circulante 2.027.899 2.578.100 6.200.796 6.534.966
Patrimônio líquido 

Capital social 7.961.759 7.961.759 7.961.759 7.961.759
Reservas de lucros 3.426.953 2.774.954 3.426.953 2.774.954
Efeitos de transações de capital (942.561) (938.872) (942.561) (938.872)
Outros resultados abrangentes 104.238 302.031 104.238 302.031

  10.550.389 10.099.872 10.550.389 10.099.872
Participação dos acionistas não controladores - - 4.928 4.658
Total do patrimônio líquido 10.550.389 10.099.872 10.555.317 10.104.530
Total do passivo e patrimônio líquido 16.760.183 16.862.775 24.478.733 24.046.685

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Receita líquida com vendas, publicidade e serviços 14.980.225 15.681.453
Custo de vendas, publicidade e serviços - - (11.048.384) (11.463.777)
Lucro bruto - - 3.931.841 4.217.676
Despesas operacionais

Despesas com vendas - - (1.676.017) (1.749.490)
Despesas gerais e administrativas (19.588) (28.112) (1.733.838) (1.588.108)
Perda na baixa de imobilizado - - (7.969) (4.803)
Outras despesas operacionais (17) (41) (15.200) (15.439)

Resultado operacional líquido antes do resultado financeiro e  
dos investimentos (19.605) (28.153) 498.817 859.836

Receita financeira 11.942 29.281 822.045 1.101.313
Despesa financeira (4) (2) (438.504) (824.046)
Resultado de equivalência patrimonial 659.666 1.019.079 86.092 129.543
Outros resultados de investimento - (864) 7.033 6.239
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 651.999 1.019.341 975.483 1.272.885
Imposto de renda e contribuição social - - (322.628) (253.166)
Lucro líquido do exercício 651.999 1.019.341 652.855 1.019.719
Lucro líquido atribuído aos

Controladores 651.999 1.019.341
Acionistas não controladores 856 378
 652.855 1.019.719

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Lucro líquido do exercício 651.999 1.019.341 652.855 1.019.719

Outros resultados abrangentes a serem reclassificados para resultado do 

exercício em períodos subsequentes

Ajuste a valor justo dos investimentos (196.249) 164.653 (297.347) 249.475

Efeito de imposto de renda e contribuição social - - 101.098 (84.822)
Ajuste de conversão de operações no exterior 1.506 (6.615) 1.506 (6.615)

 (194.743) 158.038 (194.743) 158.038
Outros resultados abrangentes não reclassificados para resultado do 

exercício em períodos subsequentes
Ganhos atuariais de plano de benefício definido pós-emprego (3.050) - (4.621) -
Efeito de imposto de renda e contribuição social - - 1.571 -

 (3.050) - (3.050) -
Resultado abrangente total do exercício 454.206 1.177.379 455.062 1.177.757
Resultado atribuído aos

Controladores 454.206 1.177.379
Acionistas não controladores 856 378

 455.062 1.177.757

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)
Patrimônio líquido atribuído aos controladores Participação

dos acionistas não 
controladores

Reservas de lucros Resultados abrangentes Total 
patrimônio líquidoCapital social Reserva legal Reserva de lucros retidos Efeitos de transações de capital Outros resultados abrangentes Lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2017 7.961.759 731.545 5.026.630 (934.079) 143.994 - 12.929.849 4.981 12.934.830
Ajuste de conversão de operações no exterior - - - - (6.615) - (6.615) - (6.615)
Ajuste a valor justo dos investimentos, líquido de impostos - - - - 164.653 - 164.653 - 164.653
Lucro líquido do exercício - - - - - 1.019.341 1.019.341 378 1.019.719
Juros sobre capital próprio e dividendos - - (4.000.000) - - (2.800) (4.002.800) (1.549) (4.004.349)
Transferências para reservas - 50.966 965.575 - - (1.016.541) - - -
Outros - - 238 (4.793) (1) - (4.556) 848 (3.708)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 7.961.759 782.511 1.992.443 (938.872) 302.031 - 10.099.872 4.658 10.104.530
Ajuste de conversão de operações no exterior - - - - 1.506 - 1.506 - 1.506
Ajuste a valor justo dos investimentos, líquido de impostos - - - - (196.249) - (196.249) - (196.249)
Ganho atuarial de plano de benefício pós-emprego - - - - (3.050) - (3.050) - (3.050)
Lucro líquido do exercício - - - - - 651.999 651.999 856 652.855
Transferências para reservas - 32.600 619.399 - - (651.999) - - -
Outros - - - (3.689) - - (3.689) (586) (4.275)

Saldos em 31 de dezembro de 2019 7.961.759 815.111 2.611.842 (942.561) 104.238 - 10.550.389 4.928 10.555.317

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 651.999 1.019.341 975.483 1.272.885

Ajustes para conciliar o resultado ao caixa gerado pelas atividades operacionais
Resultado de equivalência patrimonial (659.666) (1.019.079) (86.092) (129.543)
Depreciação e amortização 901 75 423.005 381.455
Juros e variações monetárias líquidos (3.664) (3.546) 299.692 655.726
Resultado não caixa de instrumentos derivativos - - (61.500) (149.018)
Receita de dividendos de investimentos a valor justo - - - (11.095)
Provisão para contingências - 42 131.537 71.882
Provisão para perdas de ativos - - 13.260 37.124
Perda na baixa de imobilizado e investimento - 864 7.969 5.665
Outros 15 - - -

(10.415) (2.303) 1.703.354 2.135.081
(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos

Contas a receber - - 83.142 28.999
Direitos de transmissão e exibição - - (491.212) 347.970
Adiantamento de clientes - - 32.801 (720.005)
Contas a pagar - - 149.026 (66.495)
Dividendos e juros sobre capital próprio recebidos 401.000 1.613 92.198 137.353
Pagamentos de contingências (11) - (46.260) (47.501)
Obrigações e créditos fiscais 200 (1.885) 114.770 110.348
Outros ativos e passivos - 123 172.210 56.814

Caixa gerado (consumido) pelas atividades operacionais 390.774 (2.452) 1.810.029 1.982.564
Pagamento de juros de empréstimos - - (178.376) (173.173)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (1.966) (12.792) (555.655) (799.933)

Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades operacionais 388.808 (15.244) 1.075.998 1.009.458
 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Resgate (aquisição) de títulos e valores mobiliários 132.643 1.008.147 (23.800) 4.287
Aquisição de imobilizado - - (368.605) (386.094)
Aquisição de software - - (44.014) (31.454)
Aquisição de outros intangíveis - - (141) (118)
Aumento de capital e adiantamento para futuro aumento de capital em investidas (87.737) (111.009) (20.000) (13.350)
Venda de imobilizado - - 4.202 9.950
Caixa proveniente de incorporação de investida - 2 - -
Caixa proveniente de redução de capital de investimento a valor justo - - - 153.865
Caixa proveniente de dividendos e JCP de investimento a valor justo - - - 20.087

Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades de investimentos 44.906 897.140 (452.358) (242.827)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

Captação de novos empréstimos - - 50.000 -
Pagamento de empréstimos - - (79.952) (75.905)
Amortização de mútuos (550.190) (804.225) (550.190) (804.225)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos aos acionistas (2.432) (10) (2.432) (10)
Transações com acionistas não controladores - - (359) (2.012)

Caixa líquido consumido pelas atividades de financiamentos (552.622) (804.235) (582.933) (882.152)
(Redução) aumento de caixa e equivalentes de caixa (118.908) 77.661 40.707 (115.521)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 129.872 52.211 2.888.543 3.004.064
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 10.964 129.872 2.929.250 2.888.543
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